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1 INTRODUÇÃO 

As mudanças climáticas constituem uma ameaça substantiva à estabilidade da 

economia global (Burke; Hsiang; Miguel, 2015; Burke; Davis; Diffenbaugh, 2018; Scott; 

Hall; Gössling, 2019). Em razão disso, o Programa das Nações Unidas para o 

Desenvolvimento Sustentável às reconheceu como um desafio crítico em sua Agenda 2030. A 

agenda destaca que tais alterações comprometem a capacidade das nações em atingir o 

desenvolvimento sustentável. Essa preocupação institucionalizou-se por meio do Objetivo de 

Desenvolvimento Sustentável 13 (ODS 13), que estabelece a “ação contra a mudança 

climática global” como uma prioridade (Kumail et al., 2024).  

A literatura demonstra uma relação de interdependência entre as mudanças climáticas 

e a indústria turística (Gössling; Scott, 2018; Spasojevic; Lohmann; Scott, 2018; Peeters et 

al., 2019; Scott; Hall; Gössling, 2019; Steiger et al., 2019; Becken et al., 2020; Loehr; 

Becken, 2021; Doran et al., 2022; Loureiro; Guerreiro; Han, 2022; Gössling et al., 2023; 

Higham et al., 2024). Essa relação é mediada pelo duplo papel do setor (Scott; Gössling, 

2018). Primeiramente, com o papel de agente impactante (Martínez et al., 2019), por meio da 

emissão de gases de efeito estufa (Hall; Scott; Gössling, 2013; Gössling et al., 2016; Scott; 

Gössling, 2018; Peeters et al., 2019; Carvajal-Trujillo; Pérez-Gálvez; Orts-Cardador, 2024), 

produção de grande quantidade de resíduos e uso intensivo de recursos (Almeida-García et 

al., 2016; Martínez et al., 2019). Em segundo, com o papel de vítima direta dos impactos 
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climáticos, diante da degradação ambiental dos destinos turísticos provocada pelas mudanças 

climáticas (Karaferi et al., 2025).  

A dualidade da atividade turística evidencia a sua vulnerabilidade, frente às mudanças 

climáticas, tanto ambiental quanto economicamente (Gössling et al., 2012; Scott; Gössling; 

Hall, 2012; Dogru et al., 2019; Rosselló; Becken; Santana-Gallego, 2020; Karaferi et al., 

2025). A vulnerabilidade manifesta-se pela diminuição da atratividade dos destinos (Karaferi 

et al., 2025), decorrente da degradação de seus produtos turísticos (Scott; Gössling, 2018). 

Entre as degradações, que influenciam significativamente o processo de decisão dos turistas 

(Karaferi et al., 2025), destaca-se a elevação do nível do mar (Scott; Hall; Gössling, 2019) e 

mudanças nos padrões de temperatura e precipitação (Scott; Gössling, 2018). Diante dessa 

dupla vulnerabilidade - ambiental e econômica – a mitigação de efeitos nocivos ao meio 

ambiente e a redução dos impactos das mudanças climáticas no turismo, devem ser 

preocupações prioritárias (Lee; Jan; Yang, 2013). Assim, faz-se necessário adotar 

comportamentos pró-ambientais no turismo (Miller et al., 2010; Juvan; Dolnicar, 2014; 

Hindley; Font, 2017; Wu; Font; Liu, 2021; Li et al., 2023).  

Os comportamentos pró-ambientais são aqueles que causam o mínimo de dano 

possível à natureza (Steg; Vlek, 2009). Dentre os determinantes desse comportamento, o 

apego ao lugar se destaca como uma variável importante (Scannell; Gifford, 2010a; Anton; 

Lawrence, 2014; Zhou et al., 2023). O apego ao lugar é o vínculo cognitivo-emocional 

estabelecido entre indivíduos e um espaço específico, envolvendo sentidos e emoções, que 

influenciam diretamente a forma como as pessoas se relacionam com o lugar (Scannell; 

Gifford, 2010a). A construção desse vínculo carrega elementos que influenciam diretamente a 

forma como as pessoas se relacionam com o esse lugar tão particular (Scannell; Gifford, 

2010a; Li et al., 2023; Baah et al., 2025). O comportamento pró-ambiental, sob influência do 

apego ao lugar, desencadeia tendências comportamentais de proteção (Baah et al., 2025) e 

conservação ao meio ambiente (Boley et al., 2021).  

A influência do apego ao lugar sobre comportamento pró-ambiental tem sido 

investigada por desencadear uma tendência comportamental de proteção (Song; Daryanto; 

Soopramanien, 2019; Daryanto; Song, 2021; Mohammadi et al., 2024; Baah et al., 2025) e de 

conservação ambiental (Boley et al., 2021). As iniciativas de conservação do solo (Prayitno et 

al., 2021), preservação hídrica (Valizadeh et al., 2020; Baah et al., 2025), comportamentos de 

reciclagem (Pathak et al., 2023) e adoção de práticas sustentáveis no turismo (Sthapit; Björk; 

and, 2023), exemplificam essa tendência. Todavia, essas investigações têm apresentado 

resultados divergentes (Ramkissoon; Mavondo, 2017; Wan; Shen; Choi, 2021; Aleshinloye et 
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al., 2022; Chen; Tang; Liu, 2024; Baah et al., 2025). A falta de consenso ressalta a 

necessidade de novas investigações em diferentes contextos (Lee et al., 2019; Song; 

Daryanto; Soopramanien, 2019; Daryanto; Song, 2021; Chen; Tang; Liu, 2024; Wan; Shen; 

Choi, 2021; Baah et al., 2025).  

A tendência em demonstrar preocupação com questões ambientais (Pooley; O’Connor, 

2000; Carr, 2002), são correlações positivas de indivíduos com forte apego ao lugar (Buta; 

Holland; Kaplanidou, 2014; Cheng; Wu, 2015). A subavaliação dos problemas ambientais ou 

à menor adoção de práticas sustentáveis (Fresque-Baxter; Armitage, 2012) são correlações 

negativas que o apego intenso pode levar (Uzzell; Pol; Badenas, 2002; Junot; Paquet; 

Fenouillet, 2018). Outra parte significativa dos estudos não encontra vínculos estatisticamente 

relevantes entre apego ao lugar sobre comportamento pró-ambiental (Ramkissoon; Mavondo, 

2015; Tonge et al., 2015).  

A adoção dos comportamentos pró-ambientais no turismo tornam-se urgentes frente 

aos desafios impostos pelas mudanças climáticas (Karaferi et al., 2025; Scott; Gössling, 2018; 

Scott; Hall; Gössling, 2019) e são cruciais para o desenvolvimento sustentável do setor (Su; 

Swanson, 2017; Li et al., 2023). Nesse cenário, o apego ao lugar também é relevante por 

explicar intenções e comportamentos (Chen; Dwyer, 2018; Li et al., 2023), além de moldar 

atitudes relacionadas ao turismo (Gu; Ryan, 2008; Wang; Xu, 2015; Eusébio; Vieira; Lima, 

2018). Diante disso, a influência do apego ao lugar no comportamento pró-ambiental constitui 

um fator relevante para a adoção de práticas sustentáveis no setor turístico (Sthapit; Björk; 

and, 2023) 

O turismo caracteriza-se pelas atividades realizadas por pessoas durante suas viagens e 

estadias em locais distintos de seu entorno habitual, por um período inferior a um ano, com 

fins de lazer, negócios ou outros propósitos (OMT, 2001). Essa atividade é reconhecida como 

economicamente estratégica para o desenvolvimento sustentável, especialmente em países em 

desenvolvimento (Eusébio; Vieira; Lima, 2018). O setor turístico beneficia-se dos vínculos 

afetivos estabelecido com os lugares, que influenciam diretamente o engajamento dos 

stakeholders na proteção ambiental, fortalecendo o compromisso com a sustentabilidade 

(Uesugi; Kudo, 2020; Setiawan; Riasnugrahani; De Jong, 2023). 

As pesquisas empíricas sobre comportamentos pró-ambientais no turismo têm sido 

predominantemente realizadas com turistas (Hutchinson; Lai; Wang, 2009; Cheng; Wu; and, 

2013; Lee; Jan; Yang, 2013; Zhang et al., 2014; Ramkissoon; Mavondo, 2017; Li; Wu, 2020; 

Sharma; Gupta, 2020; Han, 2021; Loureiro; Guerreiro; Han, 2022; Li et al., 2023; Peng et al., 

2023; Liu et al., 2024; Mandić; Walia; Rasoolimanesh, 2024) e moradores (Zhang et al., 
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2014; Lee; Oh, 2018; Shen; Geng; Su, 2019; Confente; Scarpi, 2021; Lin; Lee, 2022; Li et al., 

2023; Gautam; Bhalla, 2024; Han et al., 2024). O foco dessas pesquisas tem sido em atrações 

específicas como parques e hotéis (Peng et al., 2023), montanhas (Peng et al., 2023; Liu et 

al., 2024) e lagos e ilhas (Cheng; Wu, 2015). Diante disso, estudos com diferentes 

stakeholders são recomendados (Lin; Lee, 2022) bem como pesquisas em diferentes tipos de 

destinos turísticos (Han et al., 2024).  

Diante do contexto apresentado, a tese tem como objetivo compreender a relação entre 

o apego ao lugar e o comportamento pró-ambiental dos proprietários de negócios envolvidos 

com turismo rural. Nessa linha, o estudo parte dos pressupostos que: o apego ao lugar reforça 

diretamente práticas ambientais positivas (Song; Daryanto; Soopramanien, 2019), 

incentivando ações de proteção (Baah et al., 2025), ou seja, indivíduos apegados tendem a 

agir de maneira ambientalmente responsável (Zhang et al., 2014); e a compreensão das 

motivações do comportamento pró-ambiental permite incentivar sua adoção e expandir a 

conscientização sobre problemas ambientais (Nguyen; Lobo; Greenland, 2016; Ateş, 2020). 

A tese busca então, responder a seguinte questão de pesquisa: como o apego ao lugar 

se reflete no comportamento pró-ambiental dos proprietários de negócios envolvidos com 

turismo rural? O estudo será voltado exclusivamente ao turismo rural, pois esse segmento do 

turismo é considerado uma das atividades mais relevantes para o desenvolvimento sustentável 

(Eusébio; Vieira; Lima, 2018), por presar pela harmonia e sustentabilidade ambiental (Souza; 

Klein; Rodrigues, 2022), além de desempenhar um papel estratégico no fomento às 

economias locais e no desenvolvimento sustentável das comunidades (Cunha; Kastenholz; 

Carneiro, 2020)  

A abordagem qualitativa configura-se como fundamental para investigar tanto o apego 

ao lugar (Bailey; Devine-Wright; Batel, 2016; Gibbeson, 2020) quanto o comportamento pró-

ambiental no turismo (Ateş, 2020). No âmbito do apego ao lugar, essa abordagem produz 

insights valiosos sobre a experiência, o significado e as relações entre lugares e pessoas 

(Chen; Ryan; Zhang, 2021), a partir das narrativas dos próprios atores, capturando 

experiências subjetivas e vivências relacionadas à natureza e ao território (Gibbeson, 2020; 

Sebastien, 2020). Quanto ao comportamento pró-ambiental, a metodologia qualitativa amplia 

a compreensão do fenômeno ao revelar nuances contextuais e motivações intrínsecas que 

abordagens quantitativas não conseguem acessar (Ateş, 2020). 

A compreensão de como o apego ao lugar influencia o comportamento pró-ambiental 

desses atores do turismo rural pode fornecer subsídios valiosos para políticas públicas e 

estratégias de gestão; contribuir para a literatura ao explorar um grupo ainda pouco estudado 
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(proprietários de negócios); oferecer insights práticos para promover a sustentabilidade no 

setor, alinhando-se aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS 11, 12 e 13). 

1.1. Objetivos 

A pesquisa tem como objetivo geral compreender a relação entre o apego ao lugar e 

o comportamento pró-ambiental dos proprietários de negócios envolvidos com turismo rural. 

De forma específica: 

a) Identificar os vínculos que os proprietários de negócios envolvidos com turismo rural 

estabelecem com o lugar; 

b) Analisar as percepções dos proprietários quanto às dimensões do comportamento pró-

ambientais; 

c) Propor um guia para promoção do comportamento pró-ambiental para negócios 

envolvidos com turismo rural no Brasil. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

A revisão teórica será estruturada em tópicos. O primeiro aborda-se o turismo e 

turismo rural. Os tópicos seguintes serão o apego ao lugar e comportamento pró-ambiental, 

desenvolvimento sustentável do turismo e modelo conceitual, respectivamente. 

2.1. Turismo e o Turismo Rural  

O turismo compreende, segundo a Organização Mundial do Turismo, as atividades 

realizadas pelas pessoas durante suas viagens e estadias em locais distintos de seu entorno 

habitual, por um período consecutivo inferior a um ano, com fins de lazer, negócios ou outros 

propósitos (OMT, 2001). No Brasil, o Ministério do Turismo, definiu segmentos turísticos 

prioritários, sendo eles: turismo cultural, turismo de pesca, turismo rural, ecoturismo turismo 

de aventura, turismo náutico, turismo de sol e praia, turismo de estudos e intercâmbio, turismo 

de negócios e eventos, turismo de esportes e turismo de saúde (BRASIL, 2010).  

O turismo rural é o conjunto de atividades turísticas desenvolvidas no meio rural, 

comprometidas com a produção agropecuária, agregando valor a produtos e serviços, 

resgatando e promovendo o patrimônio cultural e natural da comunidade(BRASIL, 2003). No 

Brasil, o turismo rural é uma atividade relativamente recente se comparada a outros 

segmentos do turismo. As primeiras experiências dessa atividade foram registradas no 

município de Lages/SC, no ano de 1984, quando alguns proprietários rurais, em virtude das 

dificuldades econômicas do setor agropecuário, decidiram diversificar suas atividades e 
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passaram a receber turistas em suas propriedades (Souza; Klein; Rodrigues, 2022). O turismo 

rural representa uma ferramenta para a revitalização rural (Mottiar; Boluk; Kline, 2018), 

contribuindo para o desenvolvimento sustentável (Chen et al., 2023). Esse desenvolvimento 

sustentável de destinos turísticos está cada vez mais associado ao apego ao lugar (Cai et al., 

2025). 

2.2. Apego ao lugar e Comportamento pró-ambiental 

O lugar deixou de ser uma mera delimitação geográfica decorrente da intervenção 

humana, passando a ser compreendido como um complexo de elementos capazes de 

influenciar comportamentos (Stokols; Shumaker, 1982). Os aspectos que formam o apego ao 

lugar não são mutuamente exclusivos e são influenciados por memórias e experiências 

construídas ao longo do tempo (Lin; Lockwood, 2014). O apego ao lugar é o vínculo 

cognitivo-emocional estabelecido entre indivíduos e um espaço específico, envolvendo 

sentidos e emoções, que influenciam diretamente a forma como as pessoas se relacionam o 

lugar (Scannell; Gifford, 2010a). O apego ao lugar contribui para compreensão, da relação 

entre seres humanos e natureza (Scannell; Gifford, 2010b). Os indivíduos apegados tendem a 

agir de maneira ambientalmente responsável (Zhang et al., 2014), pois a conexão emocional 

com um lugar reforça diretamente comportamentos pró-ambientais (Scannell; Gifford, 

2010b). 

O comportamento pró-ambiental é um tipo específico de comportamento destinado a 

proteger o meio ambiente e alcançar um desenvolvimento sustentável (Lin; Lee, 2022). O 

estudo do comportamento pró-ambiental tem ganhado relevância acadêmica, diante da 

aceleração da degradação ambiental associada ao crescimento econômico global nas últimas 

décadas (Li et al., 2019). A compreensão dos processos que influenciam o comportamento 

pró-ambiental torna-se essencial para enfrentar as mudanças climáticas e outras crises 

ambientais contemporâneas (Mackay; Schmitt, 2019). Nessa perspectiva, a investigação dos 

fatores determinantes do comportamento pró-ambiental configura-se como elemento crucial 

para o desenvolvimento de estratégias eficazes e formulação de políticas públicas sustentáveis 

(Li et al., 2019). 

A relação entre apego ao lugar e comportamento pró-ambiental tem sido amplamente 

investigada em diferentes contextos. Um modelo integrado baseado na teoria do estímulo-

organismo-resposta, foi desenvolvido para examinar, por meio do apego ao lugar, como a 

restauração ambiental percebida, em parques florestais, influencia o comportamento pró-

ambiental dos visitantes (Zhou et al., 2023). O impacto do apego ao lugar, dos moradores do 
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entorno de um parque nacional, no comportamento pró-ambiental, foi explorado e examinado 

a partir da teoria da interdependência (Xie; Wang, 2024). A modelagem de equações 

estruturais foi empregada em um estudo em Pequim, com 1388 participantes, para demonstrar 

que o apego a um lugar ativa a responsabilidade ambiental percebida de um indivíduo, 

atuando como um mediador entre o apego ao lugar e o comportamento pró-ambiental 

(Soopramanien; Daryanto; Song, 2023). A influência do apego no comportamento pró-

ambiental em áreas naturais, por meio de atividades de lazer ao ar livre também é foco de 

estudos (Uesugi; Kudo, 2020). A natureza multiescalar do apego ao lugar é adotada para 

demonstrar a relação entre o apego ao lugar e o comportamento pró-ambiental em estudo de 

caso de hotéis de luxo em cidades turísticas chinesas (Peng et al., 2023). Nesse contexto, 

apego ao lugar e os comportamento pró-ambiental são essenciais para reduzir os custos 

ambientais, promover políticas de proteção, alcance de melhorias ecológicas e promoção do 

desenvolvimento sustentável do turismo (Zhou et al., 2023).  

2.3. Desenvolvimento sustentável do turismo  

A adoção da filosofia do desenvolvimento sustentável é essencial para o futuro do 

turismo como atividade econômica, perene e viável. Essa filosofia compreende a avaliação de 

“como os recursos são utilizados” (ambiental), como se transformaram (econômico) e como 

os ganhos são distribuídos (social) (Pires, 2002). A preocupação o desenvolvimento 

sustentável tornou-se evidente diante e comportamentos graves de deterioração ambiental, 

enraizados nas atividades turísticas (Wang et al., 2019). Todavia, mesmo diante desses 

comportamentos, o turismo também pode atuar positivamente em prol do desenvolvimento 

sustentável (Dumitru; Cosma, 2023). Nesse sentido, o turismo rural se destaca como um dos 

segmentos mais atrativos para o desenvolvimento sustentável a longo prazo (Dumitru; Cosma, 

2023), pois prioriza, a harmonia e sustentabilidade ambiental (Souza; Dolci, 2022). 

2.4. Modelo conceitual 

A tese parte do pressuposto que o apego ao lugar constitui um fator determinante para 

a adoção de comportamentos pró-ambientais. Nesse sentido um modelo conceitual é proposto, 

para examinar a relação entre o apego ao lugar e comportamento pró-ambiental dos 

proprietários de negócios envolvidos com turismo rural, conforme apresentado na Figura 1. 

Figura 1 - Modelo conceitual  
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Fonte: Autora, 2025. 

O modelo conceitual proposto (Figura 1) é baseado na estrutura tridimensional de 

apego ao lugar de Scannell e Gifford (2010). Essa estrutura, também chamado de modelo 

tríplice de apego ao lugar é adotada, para proposição do modelo, por permitir uma 

compreensão mais estruturada do vínculo entre indivíduos e os espaços aos quais estão 

conectados de forma simples, abrangente, integrativa e inclusiva. A adoção da estrutura 

também contribui para teorização, incluindo inventários de causas e efeitos, que ajudam a 

compreender os efeitos do apego ao lugar no comportamento pró-ambiental (Scannell; 

Gifford, 2010a). 

3. METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa com abordagem dedutiva e de natureza 

interpretativista. A abordagem dedutiva permite que o pesquisador parta de conceitos ou 

categorias estabelecidas para a definição dos dados relevantes para a coleta (Yin, 2016). A 

natureza interpretativista, pela possibilidade de analisar o fenômeno a partir de quem o 

vivencia, sendo os dados formados por interações, experiências e contato direto com o objeto 

estudado e permite que a realidade seja retratada de maneira verdadeira (Cresswell, 2010). 

A pesquisa qualitativa permite captar a complexidade do fenômeno por meio de dados 

não numéricos, pois extraem sentido dos dados coletados, organizando-os em categorias. O 

pesquisador atua como instrumento fundamental, mantendo o foco na aprendizagem do 

significado que os participantes dão a questão. A coleta dados, geralmente de múltiplas 
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formas, que vão desde análise documental, entrevistas até observações (Cresswell, 2010). O 

estudo será desenvolvido adotando a estratégia de estudo de caso múltiplos(Eisenhardt, 1989), 

selecionados de acordo com critérios previamente estabelecidos, utilizando como estratégia de 

coleta de dados entrevistas semiestruturadas. 

A coleta dos dados será por meio de entrevistas. A elaboração do roteiro de entrevistas 

partirá de conceitos e categorias do modelo conceitual proposto (Figura 1), baseado na 

estrutura tridimensional de apego ao lugar de Scannell e Gifford (2010), e em categorias de 

comportamento pró-ambiental estabelecidas após levantamentos teóricos. As entrevistas serão 

realizadas com representantes das cinco regiões brasileiras. Esses representantes serão eleitos, 

exclusivamente proprietário de serviços de hospedagem (hotéis-fazendas, pousadas rurais e 

resorts), que tenha como característica ser residente e/ou ser criados no lugar e/ou que sua 

família resida no lugar por uma ou mais gerações. Essas características foram eleitas, pois os 

recém-chegados, por causa do curto tempo de encontro com o lugar, não podem desenvolver 

apego a ele (Lewicka, 2011). No contexto dos serviços de hospedagem, o apego ao lugar é 

considerado um fator importante ao examinar a influência das emoções no comportamento 

pró-ambiental no contexto hoteleiro (Peng et al., 2023).  

A amostra de participantes será não probabilística (intencional). A seleção intencional 

permite selecionar aqueles que melhor ajudarão o pesquisador a responder a questão de 

pesquisa (Cresswell, 2010). A abordagem de bola de neve, snowball sampling, também será 

utilizada, por permitir que a amostra seja construída a partir de referências feitas entre as 

pessoas, ou seja, uma pessoa indica outra pessoa que possua o perfil desejado na pesquisa, e 

assim sucessivamente. O Google Meet será a ferramenta utilizada para realização das 

entrevistas, que serão gravadas, com o consentimento do entrevistado, e posteriormente 

transcritas na integra. 

As entrevistas serão transcritas por meio de um software AIQDA. A análise de 

conteúdo será realizada com o apoio do software Atlas.ti. A análise de sentimentos será 

realizada por meio do software AIQDA. A análise de sentimentos será utilizada para 

identificar estados afetivos presentes em textos (Melhado; Rabot, 2021), aprofundando a 

análise dos dados coletados nas entrevistas. 
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